
s ARTES PTASTICAS

Nos últimos anos do fascismo reÍ-
nava, entíe os ricos, qrande euforia nã
êspeculação económica, exisrindo
uma sÌtuacão que continha iá em sÍo
germen da êctuâl crise económica do
capÌtalismo port!guês e mundiat.

Enriqueciam, cada vez mâÉ. os tê-
tifLrndiários grandes monopolistas e
lacaios destes, os tecnocratas das
êdínanìsÍacões dãs grandes empresas.
Desejãndo darsê o ar de "cuttoJ'e ao
mesmo tempo realizar investimentos
rentáveis, os piores exploÌadores do
Õosso povo pa$aram a ter por suã6nta numerosos ãrtistas plásticos,
conÍituindo a base socialde apoio de
um próspero "mer€do anístim",

Aos "pequenos" mecenas j!nta,
vamse os qíandes: a Fundacão Gul
benkian e o aparelho de propa$nda
íascista centralizando no SN de "tn
formâção". Apenas eram acaÍ'nhadospelo SN"l" aqueles artistás, cujas
obras erâm inoÍensivas ou louváveÌs,
do ponto de vista do regÌme deposto a
25 de Abril de 74. A maÌorÌa dos
artistas que aceitaíam as aj!das de tal
Secretariado eram, de facto, lacaÍos
do regime fascÌsta e envenen;dores dã

Para âlém dest€s casos exÚemos,
muitos forêm os artistás corrompidos
pelo comerciãlismo, âbusando de efeì
tos estéticos, há muito descoberros.
muitas vezes importados, mas de acei-
tação garantidã no mercado. Aré a
obra dos mãis honestos erê um obiec-
io, cujo valor se media em contos de
reh. depenclendo das flutuacôes cau-
sadas Pela especulacão das m!Ìrês
lcalerias de Ane" e "l4archants".

Poucos tentavam ligar a sua aúe à
luta popular contra o fascismo e o
capitalismo e os que o Íaziam eram
pe6eguiclos e isolados. José Dias Coe-
Lho- escultor cômunistâ ãssâssi^âdo
pela PIDË, é símbolo de rodos os
anistas plástìcos que ousaram inte-
grarse no movimento do povo contra
o fascismo, como artistas e militantes.

O capitalìsmo iÍigava a arte de ell-
te com o falso sangue de milhares e
milhares de contos, afastando-a das
i!ncões píedominantemente expressi
vas e comuni.ativas reclamadas por

todas as colíenres artkticas.
Entrêtãnto, o Dovo lá Ìa íâ2ênrlo â

sua arte, sobret!do nos campos, onde
a culturã burguesâ não chegava. Em
Tráros'lúontês e no A enrejo sobre
viviam formas de expresão plásrica
ligadas à decoração da habitacâo, ao
tíabalho e às festivìdades.

Por outro lâdo, nas zonas sub!rbê
nas, alastrava uma arte predomi
nantemente pequeno-burg!esa, incul
cada pelã propaganda domÍnanre, ba.
seadâ na exuberãncia e aniíiciálismo
das cores e formas (uma imitação
barata dos objecros dos ricos), na
reproclucão de paisagens iditicas
capazes de fazer esquecer ã dureza do
quotidiano, e imêsens estereotipadãs
e publicitáriãs, ìnocentemênte porno
gráiicas, do tipo dos calendários da

A CRISE NA ARTE BURGUESA

s

Com a ofensiva populâr posterior
ao 25 de Abril entrou em crÈe o
€pitâlismo monopoliía e, com el€, a
arte âpoiada pela alta bursuesia, ao
pârso que se ÍoÉalecia uma altèrnati-
va revolücionária no campo dâs artes
plásticas.

Fugìram para o estrangeiro milha-
íes de câpìtalistas e altos tecnocralas,
paralizando o mercãdo de obrar dê
arte, assim privado dos melhores
cÌientes- Declaram falência muitas
"Galerlas de Arte" ê deixam de pro-
duzir os adistas plásticos que apênas
faziam obras de ãúe para as vende-

Tentarâm estes artistas colocãr o
"produto" nos mercados internacìo_
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nais, sem grande êxÌto devido à crÍse
do câpltalismo a níve rnundial, e por
que o Estado não incentivava a saícta
dê obras de arte para o estrangeiro,
onde elas poderiam sêr vendidar ã pre-
texto da tão íaladê "êbertura à Euro-
pa". Por outro lado, nu.ca os respon,
sáveis goveríìamenrais canatizaram
tundos para ês artes p ásticês, que per-
m trssem superar a crise da ane buF

A Fundacâo Gutbenkian côntinua.
va a dar subsídìos a arristês individ!a
lÌsados, como antes fazia, com uma
regulâridade ampressionanrà

Vlas ros subsídios da Gulbenkian
não poderiam de forma nenh!mê
substituir a maior Íonie cle íeceita
destes êrtistas plásticos enieudados ao
modo de prodlcão capitalista no cam-
po da arte: âs vendês- Por isso, os
anÌstãs plásticos, que não têm convic-
cões socialktas, aspÌram à "normaliza
cão" do mercado. que está já em vias
de se concretizar em AbrÌl de 77.

Criou.sê, após o 25 d€ AbrÌ|, um
certo tipo de comunicacão entre o
ariistâ p ástico e as massas popu ares,
demagógica e ocasional, materiôlÌzada
na execucão do painel "co ecrivo" do25 de Abril e oltras iniciativas
congéneres, que pa$aram rapidamen.
te "à história". sêm que se tenha re-
flectido numa real democratização
desta forma de cuhura.

Pa$ados três anos, aparece nos a
"Alternativê Zero", inciattva tntegra-
da num certo espírito de "a.te aber
ta", ou "pôr a arte em causa", mas
que ilustra âpenas um isolamento, cã-
da vez maior, dos artÌstas que nela
paítìcìparam, ern íelacão às classes
trabalhadoras, ìsolamento que ãcabapor conduzÌr ê uma 'lconceptuâ
lizêcão", sìnónimo de elirizêcão, cadã
vez maior. Esta "alternativa" resume-
se à sua faha dê ãlternativa, no cam-
po clas artes plásticas, no momento

Símbolos como o cravo vermelho
encontraram até na arre mais forma-
lista, após o 25 de AbrÌ|, misturados
com mi hares de outros símbolos, que
êscondiam alrás das suas cores e for
mas vistosas, o vazio Ìdeológico-
Poucos artistês, dos que podemos en-
contrar nas exposicões das grandes ci-
dadês, ÌeÍiêcÌirêm realmente o 25 de
Abril. pois a rraioria preiendÌa apenas
ser identificada com a .ova sÌruacão.

Os diversos tipos de ârtê mais ou
ÍÍenôs ôrrôdôxâmênÌê âlinhâ.Jos nas
várìas correôtes estrangeiras (abstrac
cionjstas, Pop Art. eÌc.)continuam no
posto de coÍnando no campo dês artes
plásticas, baseadas no Ìndividualismo,
na exp oíacão, máis ou menos, móF
bida do subjecrÌvÌsmo do aftÌstâ, que
se .onsidera 'racìma" dã lta de cla$
!es, "acima"e foía da compreensão do

ALTERNATIVA REVOLUCIONÁRIA

Se analìsarmos a evolução dos ar
tistas plásticos que, hoje em diô, afir
mam estar 'rao lêdo do povo explora-
dor nês suãs lut€s", verificamos que
êlguns destes arlistas vÌerêm já da tuta
clandestina, d€ ântes do 25 de Ablil,
outros íoram despertaclos para a tuta
revolucìonária, pelas rnovimentacões
de massas, que se slcederêm ao Ío de
[4aio de 1974.

l\4uitos de es forj:rêm o seu estilo
nas nêcessidacles concretas do movi
mento. A cens!ra desaparecera e sur
giam dezenas de jornais antifascÍstas
que precisavam de ilusrradoÍes, en-
quanto milhares de carìa?es de côn-
teúdo ideoiógico conckô, concoÍiam
nas paredes das cidades.

Nãô existe quôlq!er corenre de
opìnião ou orgênização política que
não encontre os seus representantes
também no cêmpo-das artes otásticas.Como forma de agitação e
pro pasafda, Íora m executadasgrandes pinturas murais, que
colocaram a arte ao alcan.e d€
qualquer transeunte, que quisesse
suspênder duranle alguns segundos amarcha do seu quotjdiâno.

Também os comicios e ês sedes de
partidos exigiêm grande profusão d€
material €stétÌco, com conteúdo so
cial e po ítlco .ompreensível peas
grandes Ínassas, que as organizacões
pretendiam abranser. As qrandes ioÊ

- Ínl" {r, l l rrlr;,,", !
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nadas de uta como o lÒ de l/l:io d€
74, a manlfestacão de apoio do Docu.
rne.to do copcon, a greve da constru.
cão clvÌl em Novembro de 1975, d€
ram a todos os paÍticipa.tes úmê no
cão de grandeza ao mesmô tempo es
lética e histórica, inspiÍando forÌe-
mente os êrtistas que a ela se senÌiam

Ao ongo de toda a crise revDlucìo
nária vi!idã após o 25 de abril, os
artistas proqressistâs Íor am ganhando
experiência, tanto nô campo da teoria
e dâ prática Íevo lcionária, como no
se! ôfício, Íortalecendo{e assim uma
perspectlva ÌnÌeÌventlva parê as artes
Dlásticas na !idâ social,.a luÌa de
classes, .o combât€ pe o sccìalÌsmo.

Parece.nos pois que, nas actuais
condicões concretas da sociedacle e da
evo ucão dês anes plásticas em parti-
cular, a ligacão do artista e das suas
ôbras com as massas populares, em
luta, deverá ser o crilérlo pan avaliar
se uma obra de artê é ou não revolu
cionárÌa, se a sua feiÌ!ra representa ou
não um pâso em írc.te, poÍ pequcno
qle seÈ, no caminho do socialkmo.

Asslm, as a(es p ásticas revolucio
.árias reílectem à vida do povo, !s
suas lutas e conÍadicões, deveìdo ser
pelo próprio po!o assìnìiladas, sem o
que cotresponde ão a uma corrente
e éctÌica intetrompida.

Não basta, por o!tro lado, repíe'
se.tar a vido c o rrâba ho do povo,
pois também o .azipopulisÌìc do Es
Ìado Nôvo se compra2ia na represen
tacão "plloresca' de pescadores, sa
Ioios e varlfas. É nece$ério dar ao
conteúdo da obra de aìe um sentido
revo ucio.ário. indicando através clele
a pÕÍlbi idàde e a fece$idade de
transÍormar o mundo, lendô eÌÌ co.
ta a forma d€ o Íaz-êr.

O ârtista revolucionário tem de
consesuir a unidade dã forma e con-
teúdo na suâ obra. Para mudâr a so'
cieda.le, não basta que â obra tenha
um cotrteúdo polÍtico progressista,,
pois se não po$un quâlidade altísticâ
perde a íorça de comunieção.

Pelo seu lado, a obrã de quâlidade
altística mas com um conteúdo retró
grado ou politicamente mal formulã-
do, vai beneficiar objectivamente a

João Rosa, Filìpe Rocha Sllva e
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O25DE ABRIL
NAO CHEGOU

AO CIRCO
O 25 de Abril não chegou ao circo. Aliás, nesÌe momento de tanta desÌtusão,

nâo sabemos se nâo têra sido mêlhoi Fez-s€ uma cooperativa de Circo, que fot
uma tentativa falhada de base, poh Íuncionou semprê como o patrão empresárÍo.
ÌenÌou'sê uma expeíiêncìã, muito válida, de animâção cutturat, com um espectá-
culo dê circo, que dê Ìrás-os,Montes pasou para a gaveta de !m funcionário do
l!ìínistério da Administração lnteína, para não servir de exempto ã mais ninguém.
Um empresário de Circo mais ousado renrou e tenta ir às escotas e te;ar as
escolas ao Circo, mas nem elas tinham o apoio do Estacto pêrã paqar um bithete,
mesmo reduzido, nem o Circo, com toda a sua boa vonÌêde, pode nêm deve
trabalhãr dê graça. A têntâtiva de levar ao cìrco artistas progresistás ê assim
iniciar um intèrcimbio Íicou sêmpre no meio termo. Os grandes empíesários de
Circo continuãíi tão descaÉdãmente a funcionar como o Vasco fi4orgado. O
sindicato dos trabalhadores de êspectáculo só denuncÌou a fraude dã exptoração
capitaljsta do Circo do Gelo, depoh deste ter sa ído de Lisboa e ter extorquido ao
povo 30 mil contos. Projectos em que o Circo deixaria de ser uma exptoração
comercial, para ser uma acrìvidade cultural, apresentados às entidades oficiak,
Íoram sistemâticamente recusados por talta de verba. A Tetevisão, depois de uma
série, com dois profissionais de tudo mênos d€ Circo, a fazer uma mistura enrre
palhaços e idiotãs de ma.icómio apresenta programas que cusrêm caríssimo ê o
dinheiro é do povo; o cüco "8illy Sman" e as vedetas ìnternacionais continuam
a sêr or únicos a têr direìro a artigos na lmprensa. O diíeito ao pteno emprego
não exhte no Circo; €mpregados de pÈta continuam a ser menores, sem hoíárÌ;s
de trabalho e sem dkeìto sequèr ao salário mínimo; a segurênca no trabatho não
existe e ? reforma é rÌdículâ. O ripo de piada das parethas de pãthaço, êmbora
falem êni padidos e manifestações, continua a ser rão grãruiro como antes. Não
há escritores nem músicos, que se lembÍem de es€rever ou compor para o circo,.
são mil e tal trabalhadores abandonados ao seu indìvìduatismo, à competição da
sobrêvivência, à sua falta de consciência de classe e formacão potítica, sujeitos à
exploração capitalista.

Do 25 de Abril ao Circo chegou um c.avo de plástÌco...CheiÍa bem, 6eira a
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ANTONIO ARMANDO COSTA:
COMO VIVI O 25 DE ABRIL

Encont aw-me em ManclÉste., Inglate.ã, a fazer un
doutoramento êm Pulsarcs, que bastantes dot6 de cabe.drc t.azia. E foí com uma gnnde dor de cabe.ca que acoÍdei
no dia 25 de Abrí|, às t0 hons da nanhã

No dià 24 rinha t.âbalhado até tade. Andava à pÌocu.a
do melhor processo pan o computador determinar os vato-
res da função de Aíry, a patti. de uma tabeta previanente
câlculada- Deitei-ne cerca da una da manhã, farto do
computado., naldizendo o Aìry, ìgnoíando completamente
que a essa hoê o levantamento nilitar estava em ma.cha.

Auando levanteí a cabeçâ do tÊvesseirc e vi as horas que
e.an, vestime a co..er, bebi o leìte que o leiteíro me
deixava todas as nanhãs e abaleì de qtúk Cou.t, Brook
Road, en dirccção à Unìversidade, aonde já deve a estar a
tnbalhaL Una longa espera e, após uma rctativamente
curta vìagen de autocaí.o, cheguei ao departanento de
Ast onomìa, onde fazìa as ínvestig,ações.A essa ho.a erc o já ca.acterìsticamente inslês "coffee
tine" (a hon do caré). Ouando as pottas do etevadot se
abrinm no sótimo andardo Schuster Laboêtory, encontrcì
na nìnha frcnte o depattamento en peso, com a canw do
café na não. Ao ve.-ne, Mrs. Goínân. a bìbtíotecária,

Antónío, de que lado é que se encontn?
- O que se passa? peryunteì eu.
- Há um levantamento milita. em Portugal, em Lìsboa,

e gostariamos de sabet o que é. Ìípostou M.. Cartíng,

Ben, eu não seì. ms gosta a de saber - atalhei eu,
começando a pensat numa edição nelho.ada do tevanta-

- OIhe, cono são onze hoÍas, vamos ouvir o noticìá.ío
da BAC pan sabe.mos o que dì2. - sugctiu ML Carling.

As notícias, enbora insuficientes, mostravam claramen-
te o pendoi ptogrcssista e lìb$tador do Movimento d4
forças Amadas- Coti ao DepaÌtment of Conputetsciên-
ce, aonde se encontnÈ tambén a douto.à.-se o neu amigo
António Costa Dìas Figueircdo, nbinho do denocrata
Augusto da Costa Dias. Auando lá chegueí, comuniqueíthe
o que se estava a passar, do que ele já tínha una ídeía. O
Antonio estdvà duplamente contente. poeup !inhd sabido,
nesse did, que ia ter pat. A una da ta.de. hora dâ saidd do
llanchesèr Eveníng News, conpános este io.nal execná-
vel, aoncle poucas informações vínhan.

Foì um dia en que a excitação ne ímpedíu de tabalhat.A alegia foì muito gmnde nos días subsequentes, a
BBc-Televìsão e |Tv-Televisão independente mostÊvan
ìmâsens detalhadas de n levantamento milÌtar que o povo
tonou nas suas nãos, pois deseìava:ter totalmente lìvre.
Fodm dtas em que toda à gente quaìà nbet coisàs acercà
de Pottugal. Os íngleses, senprc cncunspectos, fízeran
muitas peryuntas. A lmprcne nostrava a sua pêrplexídade
pela evotucão dos acontecimentos, pela deteminarão con
que o povo pottuguês exigÌu a p.ísão dos pides e a líbetta-
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Éat to6l e @rrykã d6 yítìnas dest6 miseáveìs to.cìa
ntr,oÂ A nzìt6& do lo de Maío deixou a tngtate.Ìê
muda & iry'a A tua do fascismo foi um te.nmo-
to (s.rialt ú Wrtto dn Po.tugat, que abãtou a Eurc

tu AE .L 71. th & 76, quando .eg4eí!;ei definìti
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A CANÇAO D\ GENTE
_ Ná, como se sabe, úrios tipos de cançã0, 0u sejê, vãÍros tipos de obÍas, que se seÍvem dos rnqredientes palêvra e Ínel0dia.
E iá tempo de despÍezar, destíuind0 ou denunciaÍ, atacando, êquelas qLre seÍvtÍam e seÍiem a ideólogia dominante,
alienando as capacidades artisticas das mass€s trabalhadoÍas, embÍitecendó 0s seus tempos livres, onde o ìivenlmento ó
distÍôc.cão devem seí inte igentes e píogÍessivos- Clàío que o mal deve seí cortad0 onde e;raiza e o combate aos arauÌos da
coìaboÍação de classes ou aos tíovadoÍes da burguesia, não deve ser Íeito Íasgando um poemê, partÌndo a coÍda de mi,
selando a boca daquele.

A vitória está na deÍrota das cêlsas e não na das c0nsequôncias.
DeslaveT,vtmosconveÍsa.-rìpoucoeaoenassobeascôncòp\tmpoJtatÌesàiteseceooisdoAbÍ,2bde74.C-a.rìo

de r4polantÊs aq.elas 
'Le, 

pa a além de orrìônenre Ìe em L Ìrapassdoo d conrÍadçao palavÍd/Ìelodrô, dÌnqndo un
todo har mónrco. uma sínlese eouiirbrada. lundamenÌàlmenÌe r- ììpÍiíàm um p.pel oe iniervençao h.,rór.ca, socia , polir ca.

U pape rnleÍvenrenre de$e I po de ca1çã0 íoi diÍe ente èntes e oepois da céteoÍe daÌa.
AssiÍì, pm teÍmos geíd s. Ínaj e\allos, paíece me, antes dd quedd d0 ,as( tsmo q.e 0 oèpe des.a íancâo prd un pêpel

esenci.trìente subveÍsivo, denunciod0Í, de resrstÊncid, us?ndo a rÍerd,o d, a el.p,e como Ìéc. cas possivò s. \esra pritrca.
duas lÌnha fundamentais se detectavam: a do exílio político (Branco e Godinho) e a da resistênciá intra muros lAïonso óAdrian0). A píimelra 0nde â Ìernática. linhas melódicas incluidas, eía mais uÍbana e internacÌonalista; a segunda de caiii
ma : tcgio_.|, popLrlar e ÍolclóÍ Lo. Irquanto u ììo veís:vè os grandes ÌeÍ'las, . prob endtica qerô|, d ourrè_ niscuia-se ndlula de classes locdl,/ad?. ,nvest a co-tra a eptessào e as sra, lo,n." portug;esa". Lna onq-e do q'lo.idiano s-locanrp,
oul a_s.focèda-nesse pÍópllo quor didno Ambès reprpsen adas poÍ va ores rno vidua s. or _-dos da.r"se nÉd,., valorps tó
geracão espontânea, Lopes dum par's que n ão corre, vozes aÍinadas do grande cor0 antifascista, obras oe cima paia tãixã.
quase desenraizadas. Enfim 0 mistério da excepÇâo, o coatráÍio do cinema do país de então: mas íealiz;doÍes que
filmes!!

coÍn 0 advenÌo do cravo, a intervencão da canÉo modrl cou o seu oblect vo. A pnor dade agoÍa eÍa a s0 idariedade, oapoio à lua dos tÍabathadoÍes, à sua causa Íevotucione'., ra'i a o.srn it,rrculàã áàioõ"iìuio"i* ft*f , ,.irãiirit"iâã
musical e poéticô duma ÍansfoÍmacão em maÍcha,

!, n?-o.me venham com a_dúvrda. aqui e ai, de que Ìado deve estar ê cançã0.0 aítista popuar,0 intelectual
l.]"]!:iol9ii9luir:o.t""lpÍe.ApÍendecomopov0,cirm!íecomete,queéetequemmaisoídena.A;ÍiÍiasesrãopÍevistas,a canÇà0 c0rnge.se ô st pÍ0p ê, è uÍna aÍmâ caÍegada de futuÍ0, que anÌecede, sublinha o! comentê ê uta.
. A canção deste tipo passou a ser ioda fabÍiaada em portugár e .om o ãu.nço do procesio porítìco 0s seus autoTesdeÍrarcd'"n se. 0 tom passou a leÍ ndis iììporlánc d do que a io 0 ronpo.sorraco,. beÍ ni:an*e opçõF:, ÍoÍndraÍr-se

coÍ05, ÌecnaÍam se punh0s, ceÍrdÍam se fileirds. As obras efraíÍazam se; nasceíam, como as éruoÍes, de bàiio pãra cima.
,.lneitavelmenle nesÌe t!Íbilhà0, !rurtô grdtúÌidãde êpaÍeceu e esÌabe eceu c0nfusão. A reboque é fácìl os lacaios serntIraÍem P0 ass n due.. dd v nhdvôae ouÌ o 25 de stnal contrari0.

--^191r=^"]:Iry, 
já bÍ*nrou Ìud0;.0 pàrs musicat é, outra vez, difeÍenre. A Íédio e a ìelevisão ignoram, boicotam aproqutso musrcar tevot-cro4áÍtà, o iFìpeí;a isno ,eirstèlou se a \e- Dplo p a7e.; 0 pJís pF.oe ; suã idenÌidade mustcalp0pulaÍ e Íevolricr0ná'ta; os so-s dos companl-e oselìlutaperô)nesnascdusas,nouirarpìlr'a,,.aroenpprseps.ateín.

L^lvìas-a 
veíOô!,e !e entao, drrda "0ie petÌìanÊCe vãl da. AS votes pOdpn set CaLdar, OS vaÍrptrOS pOdeÍr C0,ÌleÍ t-oo,0s00m00s p0dem rrcar sem petes, âs qdrlas 'en Í0 es, rìès c0 ì10 e,inina' ufìa dea,corìobènrÍ.Íridpat .evoluci0ni.io?

A IUta (t0 p0v0 líabalhddot Con'tnlo
Pois cantÉ!

José Dtrarte
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OS POVOS NO 24 DE ABRIL

ARGENTINA
O Plenário Nacional (Provisório) da FAPIR - Frente de Artistas

Populares e lntelectuais Revolucionários - na sua reunião extraordi-
nária de 11 de Abril de 1977 (tendo em atencão o avanco das forçâs
de direita no nosso país):

1)Tomou conhecimento dos ültimos dados da repressão que se
abáte sobre.o povo Argenlino e que colocâ as autoridades destã país
na vanguarda do nazi-Íâscismo pois que, para elas, o espírito revolu-
cionório é "uma doenca hereditária e transmissível" o qúe leva a umâ
auténticâ mâlança de inocentes; a luta dos estudantes, pelo direito à
culturá, é "a subversâo precoce"; o saber condensado em livros deve
ser destruído em autos-de.Íé.

2l lúaniÍesta o seu apoio a todo o Povo Aroentino. todôs os
democrâlas e patriotas, due lutam pela liberdade, -nomeadamente oi
intelectuais antiÍascistas perseguidos e em particulari

-A Íamília Tarnolpolsky. râptada em bloco, e que. como num
acto de mâgiâ. desapaÍeceu dos registos oÍiciais;

- O metereóìogo Bicardo D. Chidichimo, que teve o mesmo Íimj
- O íísico ll4anuel Tarchysky, do centro Atómico de Beviloche,

preso no dia 23 de Setembro de 1976, que sucumbiu à tortura, de
que foi vítima tÌês dias depois sendo abandonado o seu cadáver na
via pública.

- Os sociólogos R.M.Toer e H.Alvarez TraÍul. sadicamente tortu-
rados;

- O Pêdre Pablo GazaÍdi, que morreu assassinado na prisão, poÌ
introdução no anus dum rato esÍomeado;
--O ginecologistâ Salvador Ackerman, raptôdo a 6 de Júnho de

1976 e abatido por um "Esquadrâo da ll{oàe" que não p€rdoou o
papel que este mártir tevc na prisão do criminoso de gueÌra nãzi
AdolÍ Eichmann;

- O jornalista Dardo Cabo director do jornâl "O descamisado"
Íuzilido a 16 dc Janeiro, na companhia do seu conÍrdde Roberto
Pirles no pátio da prisão de La Plata;

e muitos outros desâparecidos, assassinados ou que jazem nas
prisões do âssassino general Vidcla.

3) Coloca.se â disposição do CALPAL - Comité de Aporo à Luta
dos Povos da América Latina, parâ todas as acções que este comité
decida levar a caboi no combate contra este estado de coisas, e
nomeadamente na deÍesa dos artistas e intelêctuais argentinos em
perigo de vida.

Tomemos como exemplo o nazi-Íascismo de Videla para ÍazeÍ
gorar as tentativas de voltôrmos à noite do 24 de Abril!

A ser enviado à lmprensa, Rádio e TV e ao CALPAL e ao
Presìdente da Assembleia da República.

O Plenário Nacional (Provisório) dâ FAPIR

SAHARA
No d a 20 de lvãio pasaa mãis uri

aniversário do desencadea. dâ t!ta aF
mada do oovo do Sahara conüâ ô
côlônialisÍ'ìo Espanhol. O Polo do
Sêhara está em luta sob a direccão da
Frente Popular para a Liberração dê
Sêguia El Hamra e Bio de Oro, vulqo
Frente Polisário. O país do Povo
Saha.au é muito cobicado pelas po
tências imperia istas pelês suâs rique.
zâs natuíáis: Íoíâ1os. gás natural, pe
tróleo, etc. O imperla ismo, sedento
de petróleo nâo pode pe.mit r que os
Povos auÌócìones conlrolem paía seu
benefício êÍê amene rique2a. E e lan.

deÍoia do colonialismo espanhol os
íegimes coíuptos de lúarocos e l\4au
ritánia, que, evidentemente, sêrão des
truidos pela deíota das suas mano-
tras asíèssoras. Essa detrota ser lhe!á
imposta pela accão combinada da uta
do Povo do Sahará com a resistência
dos povos irmãos de lvaÍocos e [4aú
ritánia.

O país de Saguia El Hêmra e Rio
de Oro, o Sahara, é um imenso pêh
com umâ populãcão pouco densa. Os
vários colonialismos pretendem, poÍ
tal fãcto, que o povo do Sâhâra é lma
ficção, ou seja, não existe. A históriê,
e.treta.to. mostra a falênciâ deíâ
douÍina. Gomes Eanes de Azurara,
nã sua Crónica dos Descobrimentos,
ao falar da dêscobedã do Cãbo Bojã
dor, diz-nos que êsÌâ zona era habitê-
da por um povo com as suas aldêiãs
bêm organizadas e submetidas às leis
das sua organização sócio-polítÍca.
EÍa era baseadã na Íêmília, que, ao
iuntâr'se a oütÉs com afinidãdes san-
suín€as, Íorma Íibos. Ao lado do
chefe da tribo exÍstia a Diemaa, que
era uma assembleia dêliberativa. As
tribos goereiras tinham, além disso,
um conselho de guera, o Ait Arbain.
Em caso de conflito enÍe tribos exis-
tia um Ait Arbain comum a todas as
ÍÌbos para a resolução de conflitos.
Aqui, ã mulher participa no trãbalho,
o que claramê.te distinque ã socieda-
de Saharaui da Sociedãde [4auritánea.
Assim, no Sahará, a mulher trata dos
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Os 105 mi, refuqiados nâ Arqétia Ìé
programas de alfâbetização, criam*
cooperôÌivãs de artesanato, qr!pos
teâtro, I'uFOs de folclore. o tribãtis_
mo é combâtido. Por meio das emis

resiôes tibertadas e
outrã na Arsélia, são rêdiodifundid
Programas que lisam o ensino às
Íás da revolucão ê da construcão d
homem novo. Escíeve se a hisrórÌa ân
tiga do ponto de visra dês massasi
nao do ponÌo de vista dos êxptorad
res. As m0lheres sâo também consid
radas, elevê{e o seu nive cuttural
ela coiaborâ ná guetriha.

A$im com todês as cêrênctas. co
as populaçô€s â serem bombãrdeârtâ
com napalm comô faziê o cotonta.
{âscismô ponug!ês nâs ex-cotónias, o
Povo Saharâui consrrói o seu,,25
Abril" até à v rória final.

A cabeça dos seus mártires, que
Povo jamais esque.erá, encontÌâ se EUâli Í\,4ustaÍa Sãyed, secretério.oera
da Frente Potisário. A tuta dd Êovo
PoÌrúguès conÍè o rascismo e o rmpe
flôl rmo, bern como ã tuÌâ rtô p.ví
SahârauÌ e ê tuta dos povos das ex..colónias são parcelas da tutâ oerát dos
Povos pela tibenâção e ema;cipação
nacional. A lura do povo Sahar;ui e â
luÌã dos povos Í\,tarroquino e íì,,taurita.
no entregará o l4aqreb (none de Áfí
ca) aos Povos que o habitam. Os nos
sos Povos cada vez mais esctarecidos
das luras qu€ uns e outros travam
estarão mêis apros a desíerir gôtpês
sempre mais íorrês no tmperiat

VIVA A HEBÓICA LIJÌA D
POVO SAHARAUI!

VIVA O MAGREB DOS POVOS!
ËIVì FRENÌE COú UMA CULIU

RA AO SERVIçO DO POVO!

(adaptado da intervenção do camaÍ
dà AnÌónio Armando Cosra_ @tà FPlB. no comÍcio de apoio; Freí
Polisário, em Lísboa a 25 de Fêvereì_

As práticas án1i,cuti!ra s do coto
nialismo espênhot sâo em tudo seme
ihantes às préticas do cotoniatismo
portugúês. Os Povos sob admin stra
cão portuguesa não tinham peÃonat .

dade c!ltural, reconhecida Detos cotô
niêlrstas, e so squetes êtemenros quc
compretamenle
!o, os "assimiladoí,, eram reconh;cr
dos como genÌe, Os outros, os ,tetva
9ení', como eram considerados. se cF
levãntavam contra a expÌo.acão deq!e eram vftimas, eÌâm destruidos.

As práticas de qenocídio e destrui
cão cultural não cessâram. antes sp
ag.avaram com a substiruicão dê do.
minação espènho a pela agre$dì UÌar
roqúrna.mãuriÌâ.a. lntensrÍr."r:m..,
inchâmenros, massãcres. ro!bo de

bens do povo. elpropÍ acão forcadd
de bens v olaçào dê mu heÌes. O povo
deÌxou d€ poder circutar para atém
das cÌnco dâ tarde e dois Íarnit ares ouâmisor não se podem cumDrimenrã,
se se enconrrarem na r!a. NinquéÒ
pode o!vir emisôc que nào seia lVdr
Íoqurna ou ÍVlauritanà
ieito por parruthas que verificam aÌra.
vés das janetas, obrigatoriarnente abe,
tas, o que as pëssoas êstão a ouvir.

Or métodos de torturã ramb€Ín íoÍam 'melhoradoí, por exempto. oormeio de descarsàs etécr,icas nos ôr
gãos genhais, enconrrando,se a Dessoã
sobro têra húmidã. ÀIohamed ut.t
8uÊrqui uld Hamudi foi têncãdo âô
fogo e duãs pessoas foram degotadas
ublicameõte quando traziam;s seus,ebanhos à cidade para serem vendi.

A esta política de genocídio juôta.
{e a tentativa de impedir ã afirmacâoda idenridade nãcionãt do povo do
Sahàrá. A Frente Potjsârio, tesirima
Ìepresentánre do Povo Sãharâui, segue!mã poltÌrcã diferente nos cãmpos de
reÌLqrados que se encontràm no ÌeÍi
tóriô ãrgelino, pors que a Araétiã é i
rectagraroa em que se apoia eita iustatuta. É tooa uma curruia popuiaiãìe
êstá em crescimento, pãrtindo.tô
Èincípio que a cutturã nâcionatsáhã.
Íàui é árabe. êfricana e

nimais e nâ [,,ìaurhánia isso nãô é

As tombas quê os Portugueses dei
ararn no Sâhará mostra bem ã deÌêr

nôção com que os Saharauis defen
êrèm a euà rerÌè dos invãsores estran
iros. Desde semprê, os invasoíes do

aharé senrÌram a êtevada consciência
nâcional de um povo que para etes
''não existia". Os Ponugueses só con
seg!iram estabelecer Íeitoriês junto è
costa, mas após a Coriferência de Beí
rim em 1884. a Espanha ocupou o

ãrá pela fo(à dàsãÌmàs, por me o
acordos com ês potências coloniãis

uropeiês. A Espanha retiíou da rnâo
dos Saharauis o controte da sua imeô
sa riqueza piscarória, bem como ô
conúolo dãs riquezas mineíêis.

A pol ítica cultural cto cotoniêtismo
espaôhol baseou se, Õomo q0atqueÍ
olonÌalismo, na destruicão da cuttu,â

.acional Saharaui. Preteôdeuie cria.
m grupo de quadros teais ao _otonÌâ.

I smo, que renegassem ê sua c!ltu.a.
Como era imposívet dizer ão p
Saharaui que "naõ exisria,,, diziaue o Sãhará seria uma sociêdad
trãsàda, pÌimrrivd e sem pêseado hrs.
r co e que, se não fo5se à Espanhd,
rria condenãdo à dêsfuuição. A des
ição do passãdo hiriórico de um
o, é tãmbém uma das cond cões

ecessárias à dominacão cotoniat. O
rabê foi proibido no Sahârá, não
v'a bibliotecas com tivros árabes e

odas âs manifêstações cutturais fo.

l\lãs este não foi o único trãbatho
cultural do colonialsmo. Dâ tese ôuÊ
o Povo "não erisrid" passou.se á Drá.
trca oe actos oe eenocroio.liliiiaernvadrram todo
elas estreitas, péssimas condições,
tc, e nelas foram cotocados os mê.
hores filhos do povo Sahãrêui. os

isioneiros lÌbenêdos em 17 de J!
ho de 1970 sofriam de doencas mô.
ìis. A agressão exercia se aÌndã atra
éi de corpos do Exército formidávêÈque incl!iam a Lesìão Esoânhota

lCorpo Nlercenário) e que sê êvatia êÒ
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Grândolo Vilo Moreno
ldvrènos pensado. pèrd erle Bolel íÍ, p pía. a qose hoÍrpn"qer ; c.nc;o.

oue se Ìo nou 0 símboo do 25 oê Aor l, al.ares das paav'as rìr qr.rc Zec.
AÍ0nso nos quìsesse'c0nÌaÍ € hisrória'de cRÃNDoLA VtLA M0BENA.0
deflciente estado de saúde d0 pai dâ canc?_o de Abrit È,-ou-ncs a pÍescindiÍ desse
pÍojecto.

Esia pégina, que lh€ seÍia ïedicada, ju qámos de,lsic6 oÍeenchê a, doÌtuÍno modo. cor a evocacn-o, que é merno ra ï,!-é, oa un oj€rÈ p 0e LìdÍn-.r.a q-p. .ss,lÌ nd0.se rnterÍaíÌenie como éie emperÌdj, õtãsi.ijn oc.a .ïì
espd.o oo iÌ co e ass m 9e tornam p€:ítmónra poputa, que, de none ì sul d0
0ars, sempre que dtguem os €nloa, Ìrdzem aos olhos do povo e aos de todos 0s
verdadeiÍor oe ììocÍalas ai !íg.ima. d€ atesib que nos é tãò oraLo reviver

Aour I câ po.s à nossa homenagem a "GRÃND0LA Vtil tvontrun,. t"m
como os nossos Íaì€is sinceros e solidários votos de restabelecimento a Zeca
AÍonso,. com os qüais estamos ceítos de inÌeípTetaÍ o desejo de todos os
companheiÍos da FAPIB à qual, Íecordamos, têmbém o altoÍ de-,Grándo ê, deu,
desde há muiio, a sua adesão.

Grândola víla norena
Teím da fÊteroìdade
O pow é guem nak ordena
Dentm de ti ó cidade

Dentro de ti ó cidade
O pow é quen naís ordena
Teffa da fraternidade
Gândola víla no.ena

Em cada esquina um anign)
Em cada rosto igaaldadè
Gândota víla norena
Teia da FÊtehidade

Teia da f.ate.nÌdade
Gén.lÒlà vila mônna
Em cada rosto íguâldade
O povo é quen nÌais ordena

À Mmb.a duna âzinhehâ
oue já não sabÌa a idade
Ju.eí ter pot companhei.a
Grândola a tua vontade

Gêndola a tua vontade
J!rci ter po. conpanheita
A sombn duma azínheira
Aue já não sabia a ídade
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ENTREVISTA COM

:.r- - Oual é o âmbito do vos-i: :-ã -: enquanto proflssiÕnãk e:-:: = rbjectivos que queíeÍn atin-

:irs, não despíezou o trabalho dê
iníluência no câmpo cu tural âÍêvés
da ÌV, iornais, artesi lerrãs, ensino,
etc. ParticuLârmente no ensino, sabe
mos qt'e desde a êscola primária,
Salazar tentou incutií nos futuros
trabalhadores, ideias eÍãdas de
submissão. de inclividualismo. O .osô
qrupo de teatro só poderia exìstir de-
pois do 25 de Abril, porque, desde
princípio, é um gíupo que tem tentã-
do propor às própriãs crianÇas â sua
capacÌdade de agír sobrê aquilo que as
rodeia, de modo co ectivo ê que asso
não é só um devêr mas um direito.

Orientâ nos sempre a ideiâ de es
tarmos ao ado dos pobres e uma vez
que o Estado nos subsidiava. aceìrar
mos todos os pedidos de organismos
populares, C. NÌoradores. Bairros da
Lata, aldeiâs, fugindo até à cÌdade.
Desenvolvemos o no$o trabalho, não
de acordo com ãs ìdeias que tinhamos
enq!anto adultos. mas de acordo com
a ÍeaLidade da cíia.çâ, através de gru-
pos de teêÌro de cÍianca, que nós
apôiamos, através da crítica e da coF

Hé quê í€a car qt]e lazemos têatro
de anihacão, poíque pensâmos que a
criança não deve assistÌr ao espectá-
culo sêm poder agiÍ e inrervir; daí ãs
Peças teíen anÌmacão. Com as peças
grandes e com m!iras criancas, a ani-
macão torna*e Aais dÌficil. As crian.
ças intervêm e são um elemento acti
vo dentro da peça; são elâs que encê-
minham o rumo da hktóriê e êvancam
na rcsolução dos problemas. A anima-
ção é importante, a crìânca comeca a
raciocinêr. O teatro é um joqo e ea
pensa € não é passìva. É uma preocu-
pacão do reêtro infantil.

Teniamos êlertar para o periqo de
peças de Ìeairo. que âprêsentam sol!-
ções cono os casamentos dos pobres
com os o'ìncÌpezinhos; a aparìção dê
fadas qLe vêm resolver os problemâs.
que ni.!!ém mais pode resolver, se

não os próprios intere$ados; os clese'
nhos animaclos americanos da TV, de
agressividade mórbida e contagiante,
as Heidis. que até dão ã entender que
não há luta enúê explorados e explo
radores, pobres e ricos, que todos po.
dem liver bem, desde que vivam nas
montanhas, em contacto com âs Ílo-

DinamizêÍnos grupos de teãtro em
ildeias; pensâmos que é aí que, com
um grupo de cianças, é que vamos
aprender. Começamos por criar histó-
rias, e só dêpois vem a teatralizaçâo.
Joqamos à bolã, brìncamos, só depoh
aparece um colectivo e êvançamos pa
ra a história. É uma expêriência muito
rica para nós, há aí um contacto di-
rêcto. Sabemos dos seus probelmas e
as suas soluçôes. O ênìmador discute
ãs ideias da cíiançã, consegue ver o
mundo infantil, como este concebe
aquilo quê vê e faz e qle é diferenre

Há duas alteÍnatìvas parã um grupo
com estas carácterísticas: a 1a é aque-
lâ quê a maior pane dos grupos cla
burguesia Íaz, que é ter uma atitude
passiva, nas suãs salas. Concebem o
produto e dão-no às crianças. A se-
gunda atitude é ir pãra junto dat
criãncas saber como elas agem, bu$
cando a sua particÌpação. Porquê a
crlança é reprimida pelo adulto, que
.tuer fazôìa à sua imagem. Nós defen-

A burguesia têntou e continua a

tentar que a ane esreja desligada da
vìda ê do trãbâlho produtivo. Existe
arte no duro Íêbalho do homem no
mar, no campo, na fábríca e na sua
nece$idade de se exprimir e confra-
ternìzaÍ com os outros, experiências,
derrotas e vítórìãs da sua vÌda.

Boletim Até que ponto vocês
Ìêm sentido a necessidade de conheci
mentos científicos, de pedagogi€ ìn-
fantil, por exemplo, e até que ponro é
que isso será fundamenral para o voç

Bãndo - l.Íormamo nos, lemos,
discutìmos, estudamos a têorìâ, mas
depois no trabalho com as crianças,
deixarnos os livros em casa. Não há
nada que substitua a prática. túais cto
qtre conhecimentos pedasógicos, in.
terressa'nos saber qlem servimos e
qt'e teatro devemos fazêr parê o povo.
Ìemos, porém, entre nós, uma educa-
dora ìnfãntil para o rrabalho com
crìãnças dos 5 aos 8 anos.

BoletÌm Como é que articulam o
trabalho teaÍal com o iornal "O
Pião"7

Bando - Nos espectáculos suseri
mos às crianças para nos escrevereín
sobre o quê viíam, e fazerem críticas
ao espectáculo e sobre os problêmas
da aldeia, da sua íegião A partir dos
textos recebidos copìamos aqueles
que julsãmos melhores, sêgundo o cri
tério da originalidadë e aqueles que
reflìctam os problemas dos trabalha_
dores. Depois fotocopiamos Para o
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"Pião" a cartê origiôal, apontando os
erros onográficos e corigindo.os no
fim do jornal. Respondemos a todas
as crìanças. Damos a nossa opÌnÌão
sobre o que elas escrevem.

Boletim A que regìões perten-
cèm as crìançasi que têm sido mais
receptìvas ao vosso Íabalho?

Bãndo - Crianças das reqÌões ru'
rais. É d.ssas reqÌões que vêm 8oo/o
do matêríal publicado. Nas cidades a.
criança é mais influenciada pelê ideo-
logia burguesa (Heidi, erc.) ê a partÌci-
pação dela nos espectáculos tem mui
to de vedethmo, brincadeira pura e
simples e sloqans que ouvem, etc.

A criança do campo, quando parti-
ciDa, sabe brincãr com as coisãs sérÌas
e projecta fâcilmenie os seus proble
mas, porque é a sua vida. Tôm maior
imagìnacão, maior capacidadà de

Na cìdade, existo muitas vezes a
tendência erada de pôr a criânça fora
dos problêmas dos aduLtos, fazenclo
com qúe ela Íìqle nos seus sonhos
coFde{o$- A iclade é secundária. O
essêncial é a origem de classe e o
conhecinìênto da vÌda, que a criança

Bóletim - Ouaìs os vossos proble'
mas neste momento?

Bando - O Bando coíe sérÌos ris
cos dê desãparecer. Nós somos pÍofis'
sionais. Durante dois ânos, vivemos
com um salário de 6 800$00, e asda
há mah de dois meses q!e não recebe_
mos nãdã. O tíabalho paía criancas, se
queremos que não se transformê n!'
ma mercadoria como a Heidi, e se
queremos dêdicar-nos aos sectoÍes
mais oobres da populacão, temos que
lutar para que a SEC, que não tem
qqalquêr râzão para cortãl os sub_
sidios, que dá subsídios, nclu_
sivamente, a gruPos que não
cumprem as normas estipuladas pe a
SEC, nos dè o subsidio a que têmos
direito. Assumìmos sempre a respon-
sabilidacle da arribuicâo de subsídio e
entregámos sempre sem isso nos ser
pedido, relatórÍos de contas e de acti
vidade. Bealizámos 456 espectáculos
desde Outubro 74j dinarnÌzámos 15
grupos de teatrc para crianças, organr
zamos ou partrcrpamos em nove sem
nários de iniciação à anÌmação corÍ
crianças, professores e membÍos de
colectividades, etc. Temos direito a
um subsídio digno, isto no caso da
SEC querer promover trabalho para
os maÌs pobres e não obras de presti
gio para privÌlegiados da cidade. Nós
€sEmos no d€semprego neste momen.
to, e sabemos que como nós se encon
tram muitas centenas de pêsoas.

Boletim O que pensam fazer?
Bando - Só podemos sobreviver se

todos aqueles qlrê viram o nosso
trabalho ê o consideíam importante,
ôos contactarem ê tentarem compraÍ
os nosos espectáculos, âúavés de
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Boletlm - Vocôs, como aderentes
da FapÌr, o que pensam sobre o papel

Bando - Não temos dúlidas de
que os ârtistas e lnteLectuaÍs revo!
cionários, que qlerem l!tar co.tra o
pÌor ÌnÌmigo do povo, o fascismo e o
imperialismoi q\re querem colocaÊse
humildemente ao servÌço das lutas do
nosso povo, aprendêndo com €le, no
dià a dia- nâo têm outra ê ternativê
se queíem êstar unidos, í'rêis fortes-
.rue se iuntar à Fapir. ãlarqando âÌnda
mais e verificar que é uma estrutura
democíáticê e apanidária, onde todos

os honestos servidores do povo rêm

Por outro lado, dentro cta Fapir,
muitos câmaradas há, que aindê não
compreenderam o que é ser prôfissio
na de teaÍo. AÌnda não compreende
rêm que é da venda dos nosos espec.
tácu os qle poderemos continuar a
subsistir. Oue é da venda dos nossos
espectácu os que poderèmos dêr de

íÌlhos. Pesoas há.
que se êscandalizam quando pedimos
dinheÌro por uÍn espectácuto, mas não
tomam a mesma atirude quando thes
dizemos que, sem apoios, terêmos que
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(Cafta enviada ao "Aando" por uma c ânca de Rio de Mruro)
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l"DE \/AIO
A todos
que caminhaìs peLas ruas
e paíais as máquinas e fÉbÍlcâs.

A Ìodos
que deseiosos dê chegâr à nossa festa
com os 0mbros caÍÍegados de trabalho.
SaÍao Primeiro de [,laio
ao primeiro dos maìosl
Acolhamolo, camaÍadss,
com a voz estÍeada de canções.
PrimaveÍa minha,
derÍete as neves!
Eu sou opeÍário,
este ÍVlaio é meu!
Eu sou campónês,
este lvaio é meu!

A todos
estendidos nai tÍincheiras
espeÍando a moÍte inÍinita.
A Ìodos
qiie de um blindadd
apontaìs contra vossos iÍmãos,
hoje é Primeiro de Maio.

'Vamos ao encontÍo do prìmeiÍo
dos nossos maios,
entÍelaçando âs mãos pÍoletáriãs.
Ca ai o vosso latìdo, m-oÍteÍos!
Silôncio, metralhadoÍas!
Eu sou marinheiro,
este lvlaio é meu!
Eu sou soldado,
este l\,4aio é meu!

A todas
as casas, pÍaÇas, luas
encolhidas pelo gelo inveÍnal.
A todos
famintos de fome
estepes,

bosques,
campos.

Saí neste PrimeiÍo de l\4aio!
GlóÍia ao Homem Íecundo!
TÍansbordai íìestâ Píimaverô!
VeÍdes campos, cantãì!
Ressoai, apitos e siÍenes!
Eu sou de feÍo,
esÌe ì,4aìo é meu!
ELr sou de teíâ,
este l\,1ôìo é íneu!

V. MAIAKOVSKY
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